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Quanto isto acontece (ou veja, uma

integral não pode ser calculada), a saida e
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Neste caro, precisamos ajustar or limites Le
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Le integração .

Vamos, então, desenhar a regiõe, 7. o

enunciado :



.
!
!

emyrdeda
In 18

4 =#

Y = 2
→

t 氵
⑧--- -- -u

二曲 ひこり

.
'

;
'

enyrdgde = J S eny? du dy
n =0 y= u Y = 0 R = 0 YOv

/TANTE P/
n .

%品な) ‰ 品
nこ

n= なy に

ㆅ

‰
^'

ony ' 、(- 0 ) dy =enyに 、 (y@

パ
Jan'

n = iv=iduzndy



0 i (- os) !
=

そ
(- 0 s ュ - ( -o 」 o》

Em "e

."
"

5 อในรั สม Nota
,
nesta caro, que ate(

_

Hemos como calcula a integral indefinitia

Surandu ,

efetuando uma substituiçã trigonométrica, mas
será muito trabalhosa. Vamos

, então, alteros

a adem Le integração (como na exemplo anterios
para verificar se o problema não fica mais

simples.
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